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INTRODUÇÃO: Estudos demonstram a elevada ocorrência de distúrbios da comunicação 

humana na população. É notável a existência de uma maior demanda fonoaudiológica do que 

a oferta de recursos no âmbito da saúde pública, tornando fundamental a priorização das 

necessidades de intervenção. A caracterização da demanda possibilita traçar a atuação 

fonoaudiológica mais eficaz, voltada às particularidades da comunidade. Este estudo foi 

baseado na vivência PET-saúde de Fonoaudiologia da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, na cidade de Porto Alegre (RS), no distrito Glória-Cruzeiro-Cristal, entre maio e agosto de 

2010. OBJETIVO: Caracterização da população e levantamento da demanda fonoaudiológica da 

Creche Comunitária Boa Esperança, localizada no distrito Glória-Cruzeiro-Cristal, na área de 

abrangência do ESF Orfanatrófio. MÉTODOS: O estudo foi realizado a partir da coleta e análise 

descritiva dos dados referentes à instituição (espaço físico, recursos humanos, população 

atendida, rotina da instituição, entre outros) e sua população (faixa etária, gênero, 

características familiares, entre outros). Para nortear a coleta de dados foi elaborado um 

questionário, utilizado na realização das entrevistas com a diretora e professoras. Foram 

levantadas demandas gerais de saúde e queixas fonoaudiológicas, assim como realizadas as 

orientações pertinentes. Para a análise dos dados foi utilizada a estatística descritiva, por meio 

da versão 2007 do programa Excel na construção de gráficos e tabelas. RESULTADOS: A 

população é composta por 97 crianças, 50 meninos e 47 meninas, de 5 a 71 meses de idade, de 

baixa renda. Dentre as crianças freqüentadoras da creche comunitária, os distúrbios de 

linguagem oral e doenças respiratórias consistem as alterações mais comumente referidas, 

seguidos de restrições alimentares e a presença de hábitos orais, em concordância com outros 

estudos realizados. DISCUSSÃO: Os resultados sugerem além das desordens de linguagem oral 

também futuros prováveis problemas na linguagem escrita, respiração predominantemente 

oral em decorrência das doenças respiratórias e possibilidade de alterações miofuncionais 

orofaciais devido à presença de hábitos orais nocivos. Ações de cunho preventivo podem 

evitar desordens futuras, e detectar precocemente as necessidades e possíveis dificuldades da 

população possibilitam a realização de um trabalho de modo mais efetivo, otimizando 

possíveis intervenções. Após realizado o levantamento das necessidades é possível planejar 

futuras intervenções na população, visando maior qualidade de vida. CONCLUSÕES: Por meio 

deste estudo foi possível traçar o perfil da demanda fonoaudiológica na creche comunitária, 

permitindo concluir a maior necessidade de intervenção nas alterações mais freqüentes, no 

caso, os distúrbios de linguagem oral, doenças respiratórias, distúrbios alimentares e hábitos 

orais, e entender sua importância para a melhora da qualidade do serviço de saúde. 


